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Com Walmor Parente (DF), Tadeu Pinto (DF),
Beth Paiva (RJ) e Henrique Barbosa (PE)
re p o r tage m @ c o l u n aes p l a n ad a .c o m . b r

STF & IDEOLOGIA DE GÊNERO
A decisão monocrática do ministro do Supremo Tribunal Federal Edson Fachin sobre a

suspensão de lei municipal que impede ideologia de gênero numa escola pode abrir precedente
e efeito cascata em várias escolas do País. O caso em questão é sobre uma lei de Blumenau (SC),
que vedou “inclusão de expressões relacionadas a ideologia, identidade e orientação de gênero
em qualquer documento complementar ao Plano Municipal de Educação e nas diret r i zes
c u r r i c u l a res”. O tema polêmico já rendeu embates entre conservadores e liberais no Congresso
Nacional e ainda causa repercussão nacional.

ALEXANDRE DINIZ /PSD

Falta o plenário
A decisão do ministro Fachin foi em análise à Arguição de Descumprimento de Pre c e i to

Fundamental nº 462, da Procuradoria-Geral da República. Ainda vai a plenári o.

Grita da classe
O tema é tão polêmico que o próprio ministro Fachin,

na esteira da sua decisão, indicou que o STF deve levar a
plenário a ADI 5668, na qual o movimento LGBTIQ+
questiona a falta de reconhecimento do Plano Nacional
de Educação para o tema.

Não passa
Mas no Ministério da Educação

não há movimentação a respeito,
nem vontade. Há preocupação
geral de a identidade de gênero ser
direcionada, e não explicada.

R i s c o. .
O Tribunal Superior Eleitoral acaba de

publicar as regras para o uso do fundo eleitoral,
após amplo debate e consulta a partidos. Mas

um tema ainda causa preocupação às cúpulas
das legendas e aos ministros do TSE: o risco de
mais candidaturas de mulheres ‘laranjas’. Pela
regra, o partido deve destinar no mínimo 30%

do montante recebido às campanhas das
candidatas. É muito dinheiro para sempre

poucas candidatas.

..de laranjal
É um desafio imenso para as legendas a

filiação de mulheres, e maior desafio lançar
candidatas, para justificar o valor investido
nas campanhas. Daí o surgimento das
‘laranjas’ nas campanhas de 2018, o que já
rende inquérito e operação da Polícia
Federal contra o ministro do Turismo,
Alvaro Antonio, e o presidente do PSL,
deputado federal Luciano Bivar. Ambos já
foram indiciados pela PF.

Marielle
A viúva e familiares da vereadora assassinada Marielle Franco têm prazo

até fim da semana que vem para informar à Justiça se desejam a
federalização da investigação. A consulta foi autorizada pela ministra
Laurita Vaz, do Superior Tribunal de Justiça.

Bolsonaro joga número do
PT na Mega-Sena da Virada

FEZINHA PRESIDENCIAL

Crítico recorrente do PT, o presi-
dente Jair Bolsonaro escolheu justa-
mente o número do partido do
qual é adversário na urna eletrôni-
ca, o 13, para apostar na Mega-Sena
da Virada. Ontem, o presidente foi a
uma casa lotérica no Cruzeiro Velho
para fazer a sua aposta. Na entrada,
ele mostrou a palma da mão direita
aos jornalistas, onde estavam ano-
tados os números 13, 24 e 25.

Ele justificou que, no caso, o 13
não tem relação com o número do
PT, mas com uma sugestão feita
por uma senhora, na entrada do
Palácio do Alvorada. "Não conta pa-
ra ninguém, não. 13 não é PT, não",
disse. "Só fiz duas apostas", acres-
centou.

No sábado, em café da manhã
com jornalistas, Bolsonaro havia
afirmado que pretendia apostar na
loteria nacional e que pensava em
gastar R$ 300. "Só espero que eu
não ganhe, senão o presidente da
Caixa Econômica Federal, Pedro

Guimarães, terá problemas", disse.
De acordo com estimativas da

Caixa, a Mega-Sena da Virada pode-
rá pagar um prêmio de R$ 300 mi-
lhões no concurso do dia 31.

Questionado, o presidente não
quis responder se conversou com o
ministro da Educação, Abraham
Weintraub, após ele ter comparti-
lhado mensagem nas redes sociais
que dizia que Bolsonaro traiu Mo-

ANTÔNIO CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

Bolsonaro fez sua aposta em uma casa lotérica no Cruzeiro Velho

ro. Após Bolsonaro ter sancionado
o projeto anticrime, mantendo a
criação da figura de um juiz de ga-
rantias, o assunto ganhou grande
debate no Twitter. Moro defendia o
veto desse ponto e apoiadores do
governo têm criticado a decisão.

Em decorrência disso, o termo
#BolsonaroTraidor se tornou o
mais comentado no Twitter na
quarta-feira (25).

Com a palavra
A Procuradoria do Rio de Janeiro e da Advocacia-Geral da União

também foram intimados a se manifestar sobre a condução da
i nv e s t i g a ç ã o.

Calvário familiar
O ex-governador da Paraíba Ricardo Coutinho passou o Natal e curtirá o

Réveillon em casa, com o ‘camburão na esquina’, livre pelo STJ. Mas o
irmão Coriolano Coutinho – apontado como um dos operadores do
esquema – fica trancado na cela mais semanas. Coutinho é acusado de
liderar quadrilha que desviou R$ 134 milhões dos cofres públicos.

De quem
e nte n d e

Gilberto Kassab (foto ),
ex-prefeito de São Paulo,
ex-ministro e dono do PSD,
repete a quem encontra que a
melhor opção de Jair
Bolsonaro foi criar o Aliança
pelo Brasil.


